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Flávio Bolsonaro e Lula intensificam agendas no 
estado já na primeira semana oficial de campanha

Minas Gerais no centro 
da disputa presidencial

Pág. 3

Segundo maior colégio eleitoral do país, Minas Gerais ganhou 
destaque na largada da campanha presidencial de 2026, com 
agendas dos principais presidenciáveis em Belo Horizonte. Flá-
vio Bolsonaro participou do lançamento da candidatura de Flá-
vio Roscoe ao governo e, nesta terça-feira, 18, fez caminhada 

e adesivaço com Nikolas Ferreira. Segundo Roscoe, o presi-
denciável deverá visitar Minas ao menos cinco vezes até o pri-
meiro turno. Já Lula estará na capital na sexta-feira, 21, para 
lançar a candidatura de Patrus Ananias, ao lado de aliados. 

Semana é cheia de compromissos de principais candidatos no estado
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Estoque de sangue 
entra em alerta em 
Divinópolis e região

Para a doação de sangue, Hemominas em Divinópolis 
funciona de segunda a sexta-feira, das 7h às 12h

Divulgação / Agência Brasil
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O+, O- e A+ estão entre os tipos 
mais críticos; espera para quem fez 

tatuagem e piercing será menor

Homicídio, perseguição 
e ataque: violência 
marca últimos dias 

Assassinato no Manoel Valinhas iniciou 
série de ocorrências em Divinópolis

Jornal Agora
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Jovem é morto a tiros, mulher é 
perseguida no Centro e suspeito acaba 
preso em sequência de ocorrências 

Semana deve ser marcada 
por sol, calor e tempo seco por sol, calor e tempo seco 
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Temperaturas podem chegar aos 32°C, 
com baixa umidade e pouca possibilidade 
de chuva até o fim de semana 

Céu limpo e sol forte dão o tom da semana

Jornal Agora
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Coincidência?

Os superintendentes regio-
nais de Educação de Divinó-
polis e Patos de Minas, fo-
ram pegos de surpresa nesta 
terça-feira, 18, ao verem seus 
nomes publicados no Diá-
rio Oficial do Estado, como 
exonerados. Luiza Amélia 
Coimbra, que estava à fren-
te do órgão em Divinópolis, 
desde o início do governo de 
Romeu Zema (Novo) estava 
em Juiz de Fora participan-
do de um evento de educa-
ção, quando ficou sabendo 
da informação. O de Patos, 
Carlos Coimbra, também 
atuava há um bom tempo 
no cargo. E não parou por 
aí. A superintendente de 
Saúde da cidade do Alto Pa-
ranaíba, foi outra que sofreu 
a rasteira. Coincidência? 
Está mais para perseguição, 
por se tratar das cidades de 
Cleitinho Azevedo e Eduar-
do Falcão. São chefias que 
comandam departamentos 
e muitas pessoas, o que, na 
visão de alguns, pode gerar 
influência na hora de votar. 
Cargo de confiança, o gestor 
faz o que bem entender, mas 
neste período? É no mínimo, 
duvidoso.

‘Solução caseira’

A campanha de Cleitinho Aze-
vedo ao Governo de Minas co-
meça a ganhar contornos pró-
prios — e, curiosamente, sem 
recorrer à fórmula tradicional 
das grandes campanhas eleito-
rais. O senador decidiu apostar 
em uma espécie de “solução 
caseira”: seu vice, Luís Eduar-
do Falcão, assumirá a coorde-
nação da campanha, enquanto 
o próprio Cleitinho pretende 
liderar boa parte da comuni-
cação, sem a contratação de 
um marqueteiro tradicional. 
A escolha tem coerência com 
a trajetória política do senador. 
Cleitinho construiu sua carrei-
ra justamente a partir de uma 
comunicação direta, marcada 
por vídeos gravados pelo pró-
prio parlamentar, linguagem 
popular e forte presença nas 
redes sociais. Foi esse modelo 
que o levou da Câmara Mu-
nicipal de Divinópolis à As-
sembleia Legislativa e depois 
ao Senado Federal. Agora, a 
aposta é transformar essa mes-
ma autenticidade em estraté-
gia eleitoral para uma disputa 
muito maior. E Falcão terá pa-
pel importante nesse desenho. 
Como candidato a vice, caberá 
a ele ajudar a organizar agen-

das, articulações e conversas 
políticas, enquanto Cleitinho 
mantém o protagonismo na 
comunicação. A estratégia é ar-
riscada, mas também represen-
ta uma tentativa de não desca-
racterizar aquilo que, até aqui, 
foi a principal marca eleitoral 
do senador: falar diretamente 
com o eleitor, sem muitos in-
termediários.
 
Minas em protagonismo

Minas Gerais voltou a ocupar 
posição central no tabuleiro 
nacional. O Estado é o segun-
do maior colégio eleitoral do 
país, com mais de 16 milhões 
de eleitores, correspondendo 
a cerca de 10,3% do eleitorado 
brasileiro. Além disso, possui 
um histórico singular: desde a 
redemocratização de 1945, Mi-
nas acompanhou o vencedor 
da eleição presidencial em 12 
das 13 disputas realizadas até 
2022. A exceção foi justamente 
1950, quando Getúlio Vargas 
venceu nacionalmente sem ter 
sido o mais votado entre os 
mineiros. Não é por acaso, por-
tanto, que os dois principais 
nomes da disputa presidencial 
concentrem atenção no Estado 
logo no início da campanha. 
Flávio Bolsonaro iniciou sua 
agenda eleitoral em Minas, 
participando do lançamento 
da candidatura de Flávio Ros-
coe ao governo e, no dia se-
guinte, voltou às ruas de Belo 
Horizonte. A campanha do 

Mais união. Precisamos falar sobre isso. Agora

Sigilo da fonte

Quase uma conclamação: preci-
samos aprender a nos unir para 
tentar nos fazer ouvir, uma vez 
que pouco está adiantando so-
litariamente recorrer aos canais 
oficiais, e as barbaridades se aglo-
meram. Sou testemunha – tenho 
quase um “colar” de registros 
feitos, pedidos, à Prefeitura de 
São Paulo, que não deram em 
nada, no canal oficial Portal 156. 
Estão lá, todos até irritantemente 
marcados como atrasados, por 
exemplo, um, em 894 dias; outro, 
em 119 dias. Esse automático de-
les sabe contar, mas não resolver. 
As administrações regionais aqui 
da cidade tomadas como feudos 
eleitorais e partidários.
Semana passada, em uma exposi-
ção de arte – aliás, imperdível, de 
Alex Flemming no Palacetes da 

Sé, Centro velho de São Paulo, um 
espaço histórico – encontrei um 
amigo, e depois outro que passava 
se juntou à conversa; não se conhe-
ciam. Chamou a atenção a conflu-
ência de preocupações e a mesma 
descrença em obter atenção para o 
cotidiano. São Paulo tem sérios pro-
blemas de zeladoria, de desrespeito 
às regras mínimas, falta de fiscaliza-
ção. Já era ruim, mas agora e além 
disso com a transformação imobili-
ária desmedida em todas as regiões, 
beira o insuportável.
Ah, claro, ouviremos que há fisca-
lização. O que parece apenas pro-
var que – e de forma evidente – se 
há fiscais, a corrupção continua 
campeando, e que muitos comer-
ciantes e empresários ainda prefe-
rem molhar mãos do que pagar 
multas ou resolver os problemas.

Acompanho há tempos, pelas 
redes sociais. Um desses amigos, 
morador no Centro, está até rouco 
de tanto reclamar do barulho, de 
festas madrugada adentro no seu 
vizinho Edifício Itália, as gigantes-
cas concentrações e shows no Vale 
do Anhangabaú, da balbúrdia 
dos bares na praça Dom José Gas-
par. Essa lista vai longe. Outro dia 
viu sendo cimentado o pé de uma 
árvore, e quando interviu, ouviu o 
que eu também estou cansada de 
escutar (e obviamente revidar, no 
tom merecido), “o que é que ele 
tinha a ver com isso?”.
É assim sempre. Com o perigoso 
sabão jogado no passeio, como 
se todos gostassem de cair ou 
ficar com pés molhados pelas 
mangueiras, ser atropelados ao 
seguir pela rua. O desaforo dos 

motoqueiros, ciclistas e etc. na 
contramão, furando faixas. O ab-
surdo dos bueiros tampados pelo 
cimento despejado das obras. O 
lixo espalhado e em árvores. A 
privatização dos espaços públicos 
com parklets, cada vez maiores e 
que viraram extensão de mesas 
de bares e restaurantes. Desrespei-
tos à Lei Cidade Limpa. Ih, a lista 
é interminável. Tudo perto de nós, 
na porta de nossas casas.
Não devemos, acredito, sermos 
poucos a notar ou atingidos. A 
imprensa engole notas oficiais va-
zias quando instada a denunciar. 
Precisamos de mais, nos unir, nos 
juntar, fazer “barulho”. Aliás, para 
tudo. Lembrando que em tempos 
eleitorais “eles” não gostam de ser 
expostos – quem sabe consigamos 
soluções? Não custa tentar.

A rua deixou 
de ser segura? 

Uma mulher atravessa a 
rua no Centro de Divinópo-
lis. Um trajeto comum, uma 
faixa de pedestres. Até que 
alguém decide segui-la. Ela 
corre. Ele insiste. Um saco 
de lixo é arremessado con-
tra seu rosto. O medo toma 
conta de uma cena que, até 
segundos antes, era absolu-
tamente banal.

O caso desta segunda-
-feira não pode ser tratado 
apenas como mais uma 
ocorrência policial. Porque, 
infelizmente, é justamente 
esse o problema: situações 
como essa estão deixando 
de causar surpresa. Mulhe-
res perseguidas, assediadas, 
ameaçadas, agredidas. Pes-
soas que precisam mudar 
o caminho, acelerar o pas-
so, olhar para trás, atra-
vessar a rua ou procurar 
ajuda para simplesmente 
chegar ao destino. O que 
deveria ser liberdade de ir 
e vir passa, muitas vezes, a 
ser uma questão de sobrevi-
vência.

Desta vez, a história teve 
uma intervenção rápida. 
Um taxista e uma pedestre 
perceberam o que estava 
acontecendo. Uma equipe 
da Polícia Militar estava 
próxima e conseguiu pren-
der o suspeito em flagrante. 
São atitudes que merecem 
ser reconhecidas. Mas uma 
sociedade não pode depen-
der da sorte de alguém estar 
passando pelo lugar certo 
na hora certa.

O dado que mais chama 
atenção é outro: segundo 
as informações repassadas 
à família, o homem possui 
20 passagens pela polícia. 
Isso, por si só, não significa 
culpa pelos crimes anterio-
res nem autoriza antecipar 
qualquer condenação. Mas 
levanta uma pergunta que 
não pode ser ignorada: o 
que está acontecendo entre 
uma ocorrência e outra?

Porque, quando alguém 
volta repetidamente às ruas 

depois de sucessivas passa-
gens pelo sistema de segu-
rança e volta a ser suspeito 
de uma nova ocorrência, al-
guma coisa precisa ser dis-
cutida. Não basta prender. 
Não basta registrar. Não 
basta contabilizar.

É preciso saber o que 
acontece depois. E essa dis-
cussão é ainda mais com-
plexa quando envolve pes-
soas em situação de rua. 
Há uma questão social evi-
dente, que não pode ser ig-
norada. A rua não pode ser 
transformada em sinônimo 
de criminalidade, porque 
milhares de pessoas vivem 
nessa condição sem cometer 
crimes. Mas também não se 
pode usar a vulnerabilida-
de social como justificativa 
para ignorar comportamen-
tos que colocam outras pes-
soas em risco.

Enquanto isso, quem 
paga a conta é o cidadão co-
mum. A mulher que passa a 
ter medo de andar sozinha. 
O trabalhador que evita de-
terminada rua. O idoso que 
muda seu trajeto. A família 
que recomenda cuidado até 
durante o dia. Aos poucos, 
a violência vai ocupando 
espaços que deveriam per-
tencer à rotina.

E talvez seja essa a parte 
mais perigosa: quando o ab-
surdo começa a parecer nor-
mal. Uma perseguição no 
Centro não pode ser apenas 
mais um registro no bole-
tim. Precisa servir de alerta. 
Para as forças de segurança, 
para o poder público e para 
toda a sociedade.

Uma cidade segura não 
é aquela em que a polícia 
consegue prender alguém 
depois do ataque. É aquela 
em que as pessoas conse-
guem caminhar pelas ruas 
sem precisar pensar, a cada 
esquina, no que pode acon-
tecer. A pergunta permane-
ce: onde vamos parar se co-
meçarmos a aceitar o medo 
como parte da rotina?

Gisele 
Souto

no

M A R L I  G O N Ç A L V E S

J O S É  P A U L O  C A V A L C A N T I  F I L H O

Na última quarta, 11, e mais 
uma vez, o Supremo tornou 
letra morta a Constituição. 
Responsável por essa violên-
cia, mais uma vez, o ministro 
Alexandre de Moraes. Grave 
porque cabe precisamente ao 
Supremo garantir que seja res-
peitada. Basta ver, art. 5º, XIV: 
“É assegurado a todos o acesso 
à informação e RESGUARDA-
DO O SIGILO DA FONTE”.
Trata-se de um caso simples. O 
ministro Flávio Dino requereu, 
de boca, veículo ao Tribunal 
de Justiça do Maranhão. Uma 
caminhonete blindada. Para ir 
à praia, como um simples mor-
tal. Sem papéis, claro, onde fi-
caria registrada essa benesse. 
Não há crime, nisso. Mas re-
vela o uso promíscuo, de bem 
público, por um daqueles que 
se consideram verdadeiros do-
nos do Brasil.
A notícia foi dada pelo jornalis-
ta Luis Pablo, sem indicação da 
fonte. Direito dele, garantido 
pela Constituição – o que para 
o ministro Moraes, claro, não 
vale nada. Tanto que deter-
minou a invasão, de sua casa, 

com apreensão de todos os ce-
lulares e computadores que ali 
se encontrassem.
Como esses meios, identifi-
cou a fonte: o ex-secretário de 
Estado Raimundo Cutrim. A 
Polícia Federal deixou de lado 
o uso irregular do veículo, para 
investigar apenas o informan-
te. Que, agora, vai responder 
processo. Não na Primeira 
Instância, como deveria, posto 
não ter foro privilegiado. Mas 
perante o próprio Supremo, 
claro. Podendo ser condenado, 
a julgar pelas última decisões 
da Côrte, a até 17 anos de pri-
são.
No último caso relevante 
decidido pelo Supremo por 
exemplo, em 17/11/2015, 
o relator, ministro Celso de 
Melo, limitou-se a dizer o ób-
vio; que jornalista “não podia 
sofrer qualquer sansão, quan-
do se recusar a quebrar esse 
sigilo (da fonte)”. Sem uma 
palavra sobre a obrigação de 
responder, o próprio jorna-
lista, pelas informações que 
recebeu de sua fonte.
Um tema tranquilo, na dou-

trina. Cito apenas Steinmetz 
(Comentários à Constituição): 
“Quando o profissional ou a 
empresa invocam o sigilo da 
fonte, assumem a plena res-
ponsabilidade pelo teor da 
informação veiculada, inclusi-
ve respondendo cível e crimi-
nalmente por eventuais danos 
causados a direitos de terceiros 
(e.g., honra, intimidade, vida 
privada e imagem)”.
 Como não pretendo aqui 
proteger jornalistas, e dife-
rentemente do que tem sido 
entendido por alguns jornais 
brasileiros, lembro que o sigi-
lo protege só a fonte. E, não,  
quem dá essa notícia. Em todo 
o mundo é assim.
Por exemplo Judith Miller 
(Prêmio Pulitzer em 2002) pu-
blicou, no N.Y. Times, que Va-
lerie Plame (mulher do ex-em-
baixador Joseph Wilson) era 
agente secreta da CIA. Pondo 
em risco a vida de Valerie. A 
jornalista não revelou sua fon-
te. E acabou presa, no Distrito 
de Columbia (Washington).
Mattew Cooper, da revista 
TIME, fez o mesmo. Só que 

se livrou da prisão por dizer 
quem era. Segundo ele, auto-
rizado pela própria fonte – o 
conselheiro político de Bush 
(filho), Karl Rove.
Voltemos agora ao caso do 
Maranhão. Não se trata, pois, 
de proteger jornalistas. Se tiver 
que responder pelo que diz, 
seja. Mas tudo segundo a pró-
pria Constituição.
De resto a prova é, claramen-
te, ilícita. Não pode ser usada. 
Mas o Supremo vai reconhecer 
isso? Duvido. Responda o jor-
nalista, se crime houve (creio 
que não). Para o Supremo, 
vale mais o corporativismo. A 
proteção descarada, e no plano 
ético indecente, de seus mem-
bros. Alguns, hoje, milionários. 
A impunidade de seus mem-
bros, amigo leitor, ali hoje é a 
regra.
E segue, assim, a Democracia 
brasileira. Que já deixou, faz 
tempo, de ser Democracia. É só 
uma ditadura reles, em que mi-
nistros do Supremo exercitam 
o poder sem nenhum limite. 
Mesmo contra a Constituição. 
Azar o nosso.

senador já sinalizou que pre-
tende ampliar sua presença no 
território mineiro ao longo da 
corrida eleitoral. Aposta que 
já era esperada e promete ser 
acirrada.

Centro da política

Do outro lado, Lula também 
colocou Minas no roteiro de 
suas primeiras agendas, de-
sembarcando no estado na 
próxima sexta-feira, 21. A mo-
vimentação dos dois princi-
pais polos da disputa nacional 
transforma o Estado em algo 
maior do que simplesmente 
mais uma eleição estadual: 
Minas passa a ser também 
um dos principais palcos da 
batalha presidencial. No fim, 
Minas pode ser novamente o 
centro da política brasileira. E, 
quando o centro do tabuleiro 
muda, nenhuma candidatura 
consegue jogar olhando ape-
nas para dentro de casa. 



POLÍTICA 3Divinópolis, 19 de agosto de 2026

Lula e Flávio Bolsonaro colocam Minas
no centro da disputa presidencial

Candidatos 
concentram 
agendas em Belo 
Horizonte na 
primeira semana 
de campanha 
e reforçam 
palanques 
estaduais

Reprodução

Candidatos 
começam campanha 

com foco em MGJonny Reisle

Minas Gerais se tornou 
um dos principais pal-
cos da largada da disputa 
presidencial de 2026. Na 
primeira semana oficial 
de campanha, Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e Flávio 
Bolsonaro (PL) direciona-
ram parte de suas agen-
das ao estado. Enquanto 
Flávio já passou por Belo 
Horizonte e cumpriu nesta 
terça-feira, 18, uma nova 
atividade na capital, Lula 
desembarca na sexta-feira, 
21, para participar do lan-
çamento da candidatura 
de Patrus Ananias (PT) ao 
governo de Minas.

A movimentação ocorre 
em um estado considerado 
estratégico para a eleição na-
cional. Minas é o segundo 
maior colégio eleitoral do 
país e, historicamente, ocupa 
posição relevante nas dispu-
tas pelo Palácio do Planalto. 

Flávio mantém 
agenda em BH

Bolsonaro iniciou sua 
passagem por Minas na se-
gunda-feira, 17, quando ti-
nha compromissos previs-
tos em Juiz de Fora e Belo 
Horizonte. A agenda na 
Zona da Mata, que previa 
uma motociata com saída 
do aeroporto e chegada à 
Praça da Estação, foi cance-
lada devido ao mau tempo, 
segundo sua assessoria.

Em Belo Horizonte, po-
rém, o compromisso foi 
mantido. À noite, Flávio 
participou do lançamento 
oficial da candidatura de 
Flávio Roscoe (PL) ao go-
verno de Minas. O ato reu-
niu lideranças do partido 
e serviu para apresentar o 
palanque estadual bolso-
narista. Entre os presentes 
estava o deputado federal 
Nikolas Ferreira, uma das 
principais lideranças da di-
reita mineira.

Adesivaço na 
metrópole

Flávio voltou às ruas da 
capital nesta terça-feira, 18, 
ao lado de Nikolas e Ros-
coe. A concentração ocor-
reu na rua Úrsula Paulino, 
no bairro Betânia, na Re-
gião Oeste. Os apoiadores 
seguiram em caminhada 
até o comitê de campanha, 
onde houve um “adesiva-
ço” e uma coletiva de im-
prensa.

A agenda busca aproxi-
mar o candidato presiden-
cial do eleitorado mineiro e 
explorar a força política de 
Nikolas no estado. A estra-
tégia do PL deve continuar 
nos próximos meses. Se-
gundo Roscoe, Flávio Bol-
sonaro deverá visitar Mi-
nas pelo menos cinco vezes 
até o primeiro turno, mar-
cado para 4 de outubro.

Lula chega na 
sexta-feira

Já Lula estará em Belo 
Horizonte nesta sexta-fei-
ra, 21, para participar do 
lançamento da candida-
tura de Patrus Ananias ao 
governo de Minas. O even-
to será realizado na Praça 
da Estação, no Centro, en-
tre o fim da tarde e o início 
da noite.

Também estão previs-
tos na atividade as candi-
datas ao Senado Marília 
Campos (PT) e Áurea Ca-
rolina (Psol), além de Jar-
bas Soares (PSB), candida-
to a vice-governador. 

Alavancagem na 
disputa estadual

A presença será uma 
das primeiras grandes 
agendas do atual presi-
dente após o início oficial 
da campanha, no último 
domingo, 16. A escolha de 
Belo Horizonte como um 
dos primeiros destinos re-
força a prioridade dada ao 
estado pelo comando pe-
tista.

Lula ainda tem outra 
agenda prevista na capital 
neste mês. No dia 29 de 
agosto, deverá retornar a 
Belo Horizonte para parti-
cipar de um encontro com 
coletivos femininos. O elei-
torado feminino está entre 
os segmentos priorizados 
pela campanha petista nes-
ta fase inicial.

Minas no foco 
nacional

A concentração das 
duas campanhas em Minas 
não ocorre por acaso. Além 
do tamanho do eleitorado, 
o estado reúne diferentes 
regiões e perfis políticos e 
é frequentemente aponta-
do como um importante 
termômetro das eleições 
presidenciais.

Os dois grupos também 

chegaram à campanha sem 
conseguir concretizar suas 
primeiras opções para a 
disputa estadual. O PT 
aguardava uma possível 
candidatura de Pacheco, 
enquanto o PL avaliou 
uma composição com ou-
tros setores da direita, 
como Cleitinho Azevedo 
(Republicanos), antes de 
lançar Roscoe.

Com a definição dos 
palanques, Lula e Flávio 
buscam agora transformar 
suas agendas nacionais em 
força para os aliados locais. 
A presença dos presidenci-
áveis também dá maior vi-
sibilidade às candidaturas 
ao governo e ao Senado.

Campanha entra 
em nova fase

A movimentação em 
Minas acontece depois do 
encerramento das conven-
ções partidárias, realiza-
das entre 20 de julho e 5 
de agosto. O prazo para o 
registro das candidaturas 
terminou em 15 de agosto 
e, no dia seguinte, come-
çou oficialmente a campa-
nha eleitoral.

Desde então, candida-
tos podem realizar cami-
nhadas, carreatas, comí-
cios e outras atividades 
públicas, além de propa-
ganda na internet, seguin-
do as regras da Justiça 
Eleitoral. A propaganda 
eleitoral gratuita no rádio e 
na televisão começa em 28 
de agosto e segue até 1º de 
outubro.

Calendário cheio

Outro marco da corrida 
presidencial será o início 
dos debates. O primeiro 
está previsto para 23 de 
agosto, às 20h. Outros en-
contros estão programados 
para 14 e 27 de setembro e 
1º de outubro. Lula e Bol-
sonaro não devem atender 
a todos os debates, com in-
dicação de que ambos não 
participaram do primeiro, 
no dia 23, com a tentativa 
de evitar que eles sejam fo-
cos de ataques. 

Os candidatos de PT e 
PL estão isolados na lide-
rança das pesquisas, com 
quase 30 pontos de vanta-
gem para o terceiro coloca-
do na última pesquisa feita 
pela Quaest, divulgada no 
dia 14 de agosto. O primei-
ro turno será realizado em 
4 de outubro. Caso seja ne-
cessário, o segundo turno 
ocorrerá em 25 de outubro.

Marina Diva de Oliveira
Mestre em Ciências da Saúde;  especialista em Saúde 

Mental; enfermeira; fundadora da Amar Health Hub;  mentora 
em Saúde Mental Corporativa; criadora da Mentoria D.I.V.A. 
e do projeto “Olhares Femininos”; diretora de Eventos Acid 

Jovem
marinadivaahh@gmail.com

Marina Diva 
de Oliveira

Fica. Amanhã a gente conversa
Os dias estão tão corri-

dos que estamos perdendo 
o melhor de nós.

Aquele encontro gosto-
so, aquele sorriso sem in-
tenção, aquela descoberta 
de um caminho diferente. 
Aquele fazer sem ser por 
utilidade, sem meta, sem 
corre.

Sabe, fica! Amanhã a 
gente conversa! Estamos 
tão ocupados tentando dar 
conta da vida que, muitas 
vezes, deixamos de estar 
nela. Estamos presentes 
em tantos lugares que, às 
vezes, não estamos intei-
ros em lugar nenhum.

Esses dias estava lendo 
o livro Oração para Desa-
parecer, de Socorro Acioli 
e fiquei com algumas per-
guntas. Tem algumas per-
guntas que a gente lê. E 
há algumas que, de algum 
modo, nos leem de volta: o 
que exatamente desejamos 
quando desejamos desa-
parecer?

Fiquei pensando esses 
dias que o que uma pessoa 
chama de desaparecimen-
to pode ser uma tentativa 
desesperada de ser encon-
trada, de ser vista, de ser 
amada.

Eu acredito que nem 
sempre desaparecer seja a 
vida que queremos aban-
donar. 

Muitas vezes queremos 
desaparecer de uma ver-
são de nós mesmos.

Da mulher que dá conta 
de tudo.

Do homem que precisa 
ser forte o tempo inteiro.

Da mãe que acredita 
que não pode falhar.

Do profissional que 
aprendeu a transformar 
cansaço em competência.

Da pessoa que se acos-
tumou tanto a correspon-
der às expectativas que já 
não sabe distinguir desejo 
de obrigação.

Sabe que há um tipo 
de desaparecimento que 
é quase um pedido de so-
corro?

Não necessariamente 
“quero morrer”, mas “não 
aguento mais continuar 
sendo quem precisei ser 
para chegar até aqui”. Já se 
sentiu assim?

Algumas pessoas, em 
determinados momentos 
da vida, sentem vontade 
de sumir. Não querem ne-
cessariamente deixar de 
existir. Querem deixar de 
existir em uma forma de 
viver que se tornou pesada 
demais.

E existe algo profunda-
mente humano nisso.

Porque viver também é 
perder algumas versões de 
nós mesmos. É desapren-
der. Rapas as tintas que 
nos pintaram, como já nos 
disse Rubem Alves.

A menina que acredita-
va que amor era agradar a 
todos precisa desaparecer 
para que a mulher descu-
bra que amor também é 
limite.

A pessoa que aprendeu 
sobre afeto em relações 
atravessadas pela violên-
cia precisa deixar morrer a 
ideia de que amor é aquilo 
que machuca e aprender 
que o amor não precisa 
doer e também pode ser 
segurança, limite, presen-
ça e liberdade.

O profissional que con-
fundia valor com produti-
vidade precisa desapare-
cer para que alguém possa 
compreender que descan-
sar não é fracassar.

A pessoa que passou 
anos tentando ser indis-
pensável talvez precise de-
saparecer um pouco para 
descobrir que ser amada 
não depende de ser neces-
sária.

E aquela que cresceu 
acreditando que nun-
ca era suficiente precisa 
descobrir que inseguran-
ça não é falta de valor; é, 
muitas vezes, a memória 
de ter precisado duvi-
dar de si para sobreviver 
aos olhos do outro. Até 
aprender que ser vista 
não é sobre ser reconhe-
cida ou validada pelo ou-
tro, mas sobre conseguir 
olhar para si e reconhecer 
o próprio valor.

Amadurecer também 
de desaparecer das ver-
sões que fizemos de nós.

Desaparecer de expec-
tativas.

De personagens.
De culpas herdadas.
De relações que exigem 

que sejamos menores para 
permanecermos nelas.

Mas, lembre-se: nem 
todo desejo de desaparecer 
é apenas poético. Às vezes, 
ele é sofrimento psíquico 
pedindo cuidado, acolhi-
mento e suporte. Quan-
do o desejo de sumir vem 
acompanhado de desespe-
rança, isolamento, sensa-
ção de não pertencimento 
ou pensamentos sobre a 
própria morte, não deve-

mos romantizá-lo. É preci-
so escutar. Procurar ajuda. 
Permitir que alguém nos 
acompanhe.

Há momentos em que 
a vida não precisa de uma 
grande resposta. Precisa 
de presença.

Sabe quando a gente 
não quer uma explicação, 
não precisa de um conse-
lho? Mas de alguém que 
permaneça por perto en-
quanto tentamos lembrar 
quem somos?

Penso que desaparecer, 
algumas vezes, pode ser 
uma forma de transforma-
ção.

Que a gente consiga 
abandonar o que já não so-
mos sem abandonar a pró-
pria vida.

Que possamos mudar 
de pele sem destruir o cor-
po inteiro.

Que haja alguém para 
nos chamar pelo nome 
quando nós mesmos es-
quecermos como ele soa.

E que, mesmo nos dias 
em que a vida parecer um 
lugar distante, alguma pe-
quena parte de nós conti-
nue dizendo: fica.

Não precisa saber 
como.

Não precisa ter certeza.
Só fica.
Amanhã a gente con-

versa de novo.
E, quanto isso, quero 

propor um experimento 
para esta semana: experi-
mentar coisas que não ser-
vem para nada.

Nada de produtivida-
de. Nada de meta. Nada 
para postar, contabilizar 
ou transformar em resul-
tado. Do tipo das coisas 
desimportantes, como:

Tomar um café com cal-
ma.

Ouvir uma música in-
teira sem fazer outra coisa.

Conversar demorada-
mente com alguém sem 
pegar o celular.

Fazer uma receita só 
porque deu vontade.

Sentar ao sol.
Rir de uma bobagem.
Voltar para um lugar 

de que você gosta.
Experiências que não 

servem para nada além de 
nos lembrar que estamos 
vivos.

Espia, quem sabe a 
vida não esteja apenas nas 
grandes conquistas que 
perseguimos, mas também 
nesses pequenos interva-
los em que não precisa-
mos provar absolutamente 
nada.

Experimente fazer al-
guma coisa inútil.

Não para melhorar sua 
performance.

Não para ser uma ver-
são melhor de você.

Só para estar aqui.
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Hemominas alerta para situação crítica dos 
estoques de sangue em Divinópolis e região

Alerta vale 
especialmente para 
os tipos O+, O- e A+; 
novas regras para 
doação entram em 
vigor em outubro

Reprodução / Hemominas

Unidade da 
Hemominas em 
Divinópolis funciona 
de segunda a sexta-
feira, das 7h às 13h

Da Redação

Os estoques de sangue da He-
mominas em Divinópolis e na 
região estão em situação crítica, 
com níveis mais de 50% abaixo do 
considerado adequado. O alerta é 
especialmente preocupante para 
os tipos O positivo, O negativo e A 
positivo, que apresentam necessi-
dade de recomposição. A situação 
exige a manutenção das doações 
para garantir o atendimento às 
demandas transfusionais dos hos-
pitais de Divinópolis e das demais 
localidades atendidas pela unida-
de.

O levantamento do estoque da 
Hemominas de Divinópolis mos-
trou diferenças importantes entre 
os níveis considerados estratégicos 
e a quantidade disponível de cada 
tipo sanguíneo. O estoque estraté-
gico representa a quantidade de 
bolsas necessária para atender às 
demandas previstas.

Estoque por 
tipo sanguíneo

No Estoque de sangue Hemo-
minas atualizado na última segun-
da-feira, 17, os tipos com maior 
necessidade de reposição está o O 
negativo e positivo. 

O+: Crítico
O-: Crítico
A+: Crítico
A-: Alerta
B+: Alerta
B-: Alerta
AB+: Estavel
AB-: Adequado
Em Divinópolis, o estoque de 

sangue é divulgado como estra-
tégico (número aceitável) e Atual. 
Dessa forma, apenas os tipos AB+ 
e AB- estão abaixo do esperado.

O+: Estratégico 80 | Atual 75
O-: Estratégico 23| Atual 16
A+: Estratégico 60 | Atual 62
A-: Estratégico 10 | Atual 8
B+: Estratégico 16 | Atual 8
B-: Estratégico 3 | Atual 2
AB+: Estratégico 4 | Atual 31
AB-: Estratégico 2 | Atual 6

Quem pode doar

Para realizar a doação, é ne-
cessário estar em boas condições 
de saúde, pesar pelo menos 50kg 
, estar descansado e alimentado e 
apresentar documento oficial com 
foto. Documentos digitais com 
foto também podem ser apresen-

tados.
Adolescentes a partir dos 16 

anos podem se candidatar à doa-
ção, desde que tenham autoriza-
ção do responsável. Também é ne-
cessário ter dormido pelo menos 
seis horas nas últimas 24 horas. 
Antes da doação, deve-se evitar 
alimentos gordurosos nas três ho-
ras anteriores. Caso a doação seja 
realizada após o almoço, é neces-
sário aguardar duas horas.

A aptidão para doar é definida 
após a realização da triagem, etapa 
em que são avaliadas as condições 
de saúde do candidato. Por isso, 
os interessados devem procurar o 
hemocentro para verificar a possi-
bilidade de realizar a doação.

Divinópolis

A unidade da Hemominas em 
Divinópolis funciona de segunda 
a sexta-feira, das 7h às 13h. Para a 
doação de sangue, o atendimento 
ocorre das 7h às 12h.

O agendamento pode ser reali-
zado pelo telefone (31) 4042-7157 
ou pelo aplicativo MGApp Cida-
dão. O atendimento do Serviço 
Médico ao Doador (Samd) está 
temporariamente suspenso às ter-
ças-feiras.

A unidade atende a população 
de Divinópolis e participa do abas-
tecimento de sangue destinado às 
demandas transfusionais dos hos-
pitais da cidade e da região.

Novas regras 

Além do cenário atual dos esto-
ques, novas regras para a doação 
de sangue entrarão em vigor em 
outubro no Brasil. As alterações 
foram estabelecidas pela Portaria 
GM/MS nº 11.685/2026, publica-

da em 3 de julho, e atualizam os 
critérios de aptidão para doadores 
voluntários, além de estabelecer 
mudanças relacionadas à seguran-
ça das transfusões e à rastreabili-
dade do sangue.

Uma das principais mudanças 
é a possibilidade de doadores re-
gulares continuarem realizando 
doações mesmo depois de com-
pletarem 70 anos. Pela nova regu-
lamentação, deixa de existir uma 
idade máxima para quem já pos-
sui o hábito de doar, desde que a 
pessoa permaneça saudável, seja 
considerada apta na avaliação clí-
nica do serviço de hemoterapia e 
respeite os intervalos e a frequên-
cia estabelecidos para essa faixa 
etária.

A nova regulamentação tam-
bém reduz alguns períodos de es-
pera para pessoas temporariamen-
te impedidas de doar. Para quem 
passou por endoscopia ou utilizou 
anabolizantes sem prescrição mé-
dica, o prazo será reduzido de seis 
para quatro meses.

No caso de tatuagem, maquia-
gem definitiva e procedimentos 
estéticos, como aplicação de botox, 
preenchimento e microagulha-
mento, a doação poderá ocorrer 
após sete dias quando o procedi-
mento tiver sido realizado em lo-
cal que cumpra as normas de se-
gurança. Quando não for possível 
avaliar essa condição, o prazo será 
de quatro meses.

Para quem possui piercing na 
boca ou na região genital, a doação 
poderá ser realizada quatro meses 
após a retirada.

E eu que não sabia…
Vou buscar, na meninice e 

na adolescência, lembranças 
de pura nostalgia. Estive pró-
ximo, em momentos risonhos 
da vida, de dois gênios da pin-
tura. Aconteceu por força de 
circunstâncias. Com acanhada 
visão, revelei-me carente de 
percepção para avaliar o sig-
nificado dessas aproximações 
proporcionadas pelo acaso.

Seguinte: guris, ainda no gi-
násio, eu e o mano Augusto Ce-
sar frequentávamos a casa de 
Alberto e Dute Sabino, amigos 
de nossos pais. Sentíamo-nos 
ali em casa. Albertinho atuava 
em seguros e possuía um ami-
gão do peito, projeção da pin-
tura: Cândido Portinari, Can-
dinho pros íntimos. Os dois se 
visitavam com frequência. Em 
idas de Portinari à casa de Al-
bertinho, em Uberaba, Augusto 
Cesar e eu recebíamos convites 
para montar um espetáculo lí-
tero-musical homenageando 
o visitante. Dono de voz belís-
sima, que lhe valera prêmios 
em programas de auditório 
no Rio de Janeiro, o cantorzi-
nho Augusto já exibia, naquela 
época, alguns dos dons que o 
celebrizariam, na fase adulta, 
na televisão, teatro e cinema, 
inclusive com a conquista de 
um “Emmy” e de um “Ondas”. 
Minha participação, como de-
clamador, recitando Castro Al-
ves e Catulo, não passava de 
mero contrapeso no improvisa-
do show. Portinari parecia par-
tilhar do entusiasmo do casal 
pela dupla mirim. Tanto que 
andou convidando os filhos de 
“seo” Antônio e dona Antônia 
para se apresentarem em sua 
casa, lá em Brodowski.

Todo mundo passou bati-

do. O Albertinho, não sei, mas 
a ninguém da família acudiu 
a ideia, naqueles contatos des-
contraídos com o genial artista, 
de apoderar-se de um rabisco-
zinho qualquer onde figurasse 
a assinatura célebre que legou 
ao mundo obras-primas, brota-
das de seu pincel mágico.

Da outra vez em que passei 
batido. Constrangedoramente 
batido. Foi na primeira tentativa 
de morar em BH. Ao concluir o 
curso médio, deixei o torrão na-
tal à cata de oportunidades. A 
experiência durou ano e meio. 
Arranjei emprego no Depto. de 
Trânsito, graças à incrível Ani-
ta Góes, esposa do cl. Améri-
co Góes, de saudosa memória. 
Fui morar numa pensão na rua 
Rio de Janeiro com Tupis. Di-
vidia quarto com um colega. 
No aposento ao lado, vivia um 
pintor obsedantemente fixado 
em sua arte. Nada afeito a con-
tatos, era visto, por horas, a ex-
trair do pincel os frutos de sua 
criatividade. Vez em quando, 
desvencilhava-se de trabalhos 
que não saíam ao seu agrado, 
lançando-os no cesto de lixo. 
Eu bem que tentei, algumas 
vezes, espichar conversa com 
aquele vizinho de papo cur-
to, quase monossilábico. Sem 
êxito. Não tive a percepção 
de que compartilhava espaço 
com um mestre da pintura. 
De nenhum morador ouvi a 
mais leve referência à genia-
lidade de Alberto da Veiga 
Guignard.

Querem saber duma coisa? 
Dá vontade de pedir públicas 
desculpas por tão abestalhada 
alienação.

Cesar Vanucci é jornalista.
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VENDO

LOTES

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom Pas-
tor (com mezanino  em 
madeira com escada, co-
zinha, banheiro, salão)
Com opção de moradia.
R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152

Vende-se lote, 270 metros,  
bairro Bom Pastor,  rua 
Itamarandiba perto de es-
colas,  posto, padaria, aca-
demias, clínica hospitala-
res. Valor 460.000. Tratar: 
37 999876313

Serviços perdem força em Minas 
e acendem alerta em Divinópolis
Estado registra 
retração de 
0,9% no primeiro 
semestre; setor 
também pesa no 
saldo negativo de 
empregos formais 
no município

Divulgação/PMD

Desempenho 
do segmento 

de prestação de 
serviço coloca 

cidade em estado 
de atenção

Jorge Guimarães 

O setor de serviços en-
cerrou o primeiro semes-
tre de 2026 com desempe-
nho negativo em Minas 
Gerais, na contramão 
do resultado nacional. 
Enquanto o Brasil regis-
trou crescimento de 2% 
no acumulado de janeiro 
a junho, o Estado apre-
sentou retração de 0,9%, 
segundo dados da Pes-
quisa Mensal de Serviços 
(PMS), do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), analisados 
pelo Núcleo de Estudos 
Econômicos da Fecomér-
cio MG. 

Em Divinópolis, os 
números do Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged) 
referentes a junho tam-
bém reforçam o sinal de 
alerta: tradicionalmente 
principal motor da econo-
mia local e líder na gera-
ção de empregos, o setor 
de serviços foi o que mais 
contribuiu para o saldo 
negativo de novas vagas 
formais no município no 
mês.

Divinópolis

Após um início de ano 
marcado pela recupera-
ção do mercado de traba-
lho, com saldo positivo na 
geração de empregos for-
mais, Divinópolis voltou 
a acender o sinal de aler-

ta. Os dados do Cadastro 
Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), 
divulgados em referência 
ao mês de junho mostram 
que o município registrou 
desempenho negativo no 
mês, frustrando as expec-
tativas de continuidade 
do crescimento obser-
vado em maio, quando 
foram abertas 177 vagas 
com carteira assinada.

Sendo o principal des-
taque negativo, o setor 
de prestação de serviços, 
historicamente responsá-
vel pela maior parcela da 
geração de empregos na 
cidade. Durante o mês, 
o segmento contabilizou 
1.296 contratações e 1.374 
desligamentos, resultan-
do no fechamento de 78 
postos de trabalho. 

Análise

Na avaliação do eco-
nomista Leandro Maia, 
o resultado do Caged 
em junho merece aten-
ção, principalmente pelo 
comportamento do setor 
de serviços, tradicional-
mente responsável por 
impulsionar a geração de 
empregos em Divinópo-
lis. Para ele, o saldo nega-
tivo de 142 vagas formais 
interrompe a recupera-
ção observada em maio 
e reforça a necessidade 
de acompanhar de perto 
a evolução da atividade 
econômica nos próximos 
meses.

— Quando o setor 
de serviços perde força, 
o impacto é significati-
vo, porque ele concentra 
grande parte dos empre-
gos formais do município 
e possui forte ligação com 
o comércio, a indústria e 
o consumo das famílias. 
Esse desempenho pode 
refletir um momento de 
maior cautela por parte 
das empresas diante das 
incertezas econômicas e 
do elevado custo opera-
cional — analisou.

Perspectivas 
para os 
próximos meses

Para os próximos me-
ses, as perspectivas para 
o mercado de trabalho, 
especialmente no setor 
de prestação de serviços, 
estarão diretamente liga-
das ao comportamento 
do consumo e à confian-
ça dos empresários. Na 
avaliação do economista, 
uma eventual retomada 
da atividade econômica 
poderá contribuir para 
melhorar o ambiente de 
contratações, mas o ritmo 
desse movimento depen-
derá também da evolução 
do cenário macroeconô-
mico.

Segundo Maia, fatores 
como o poder de compra 
das famílias, os níveis de 
consumo e a disposição 
das empresas para reali-
zar novos investimentos 
e contratações serão de-
terminantes para definir 

os rumos do emprego no 
segundo semestre.

Datas

E falando em novos 
investimentos e contra-
tações para os próximos 
meses, para Maia, a re-
cuperação do setor de 
serviços poderá aconte-
cer, de forma gradual, 
impulsionada principal-
mente pelo calendário 
de datas comemorativas 
e pelo aumento do con-
sumo das famílias. 

— As datas comemo-
rativas, principalmente 
o Natal e o Ano Novo, 
costumam provocar uma 
movimentação maior no 
comércio e na prestação 
de serviços. Esse aumento 
da demanda pode levar 
as empresas a reforçarem 
suas equipes e, conse-
quentemente, contribuir 
para uma recuperação 
gradual do mercado de 
trabalho — avaliou Maia.

Ainda segundo o eco-
nomista, o desempenho 
desse movimento depen-
derá também da confian-
ça dos empresários e das 
condições econômicas ao 
longo do segundo semes-
tre. 

— Se houver uma 
melhora no consumo e 
manutenção da confian-
ça dos empresários, po-
demos ter um ambiente 
mais favorável para in-
vestimentos e contrata-
ções, especialmente nos 
setores que apresentam 
maior demanda nesse pe-
ríodo do ano — acrescen-
tou.

Minas

E voltando para os 
números de Minas Ge-
rais, a economista da Fe-
comércio MG, Fernanda 
Gonçalves, disse que o 
resultado mostra que a 
recuperação do setor ain-
da não alcançou de forma 
homogênea as diferentes 
atividades que compõem 
a economia mineira. 

— Minas Gerais apre-
senta uma recuperação 
mais lenta dos serviços. 
O recuo observado em 
junho, depois de dois me-
ses de avanço, mostra que 

o setor ainda enfrenta di-
ficuldades para sustentar 
uma trajetória contínua 
de crescimento — ava-
liou.

Na comparação com 
junho de 2025, o cenário 
é um pouco mais favorá-
vel, mas ainda distante do 
desempenho nacional. O 
volume de serviços cres-
ceu 0,7% em Minas Ge-
rais, enquanto o Brasil re-
gistrou expansão de 2%.

O acumulado em 12 
meses amplia essa dis-
tância. De julho de 2025 
a junho de 2026, o setor 
de serviços brasileiro 
cresceu 2,6%, enquanto 
Minas Gerais apresentou 
retração de 0,7%, uma di-
ferença de 3,3 pontos per-
centuais.

Contramão do 
cenário nacional

A diferença entre 
Minas Gerais e o Brasil 
também aparece quando 
observados os principais 
segmentos. No país, in-
formação e comunicação 
avançou 9,4% na com-
paração anual, enquanto 
serviços profissionais, ad-
ministrativos e comple-
mentares cresceram 2,8% 
e os serviços prestados às 
famílias, 1,7%.

Em Minas Gerais, ape-
sar do avanço de informa-
ção e comunicação, o de-
sempenho negativo dos 
transportes e dos serviços 
destinados às famílias re-
duziu a capacidade de re-
cuperação do setor. 

— Para que Minas Ge-
rais consiga acompanhar 
uma trajetória mais con-
sistente de crescimento, 
será importante observar 
a retomada dos segmen-
tos relacionados à mobi-
lidade, logística, turismo 
e aos serviços prestados 
às famílias. Esses setores 
têm impacto direto sobre 
a circulação de renda e 
sobre a atividade econô-
mica — destacou a econo-
mista.

A análise da Fecomér-
cio aponta, portanto, que 
o setor de serviços minei-
ro segue em um processo 
de recuperação mais len-
to e menos abrangente 
que o observado no país. 
A composição setorial 
ajuda a explicar parte re-
levante dessa diferença, 
com atividades de gran-
de peso no Estado ainda 
apresentando desempe-
nho negativo.

Pipas deixam mais de 313 mil clientes sem energia 

Empinar pipas próximo à rede elétrica continua provo-
cando impactos significativos no fornecimento de energia 
em Minas Gerais. Entre janeiro e junho deste ano, a Cemig 
registrou 1.260 ocorrências causadas por pipas na rede elé-
trica, que interromperam o fornecimento de energia para 
313.224 clientes em sua área de concessão. Na Região Leste 
de Minas, foram contabilizadas 66 ocorrências, responsá-
veis por interromper o fornecimento para quase 19.253 con-
sumidores. Embora os indicadores permaneçam elevados, 
os números representam uma redução em relação ao mes-
mo período de 2025, quando a companhia registrou 1.338 
ocorrências. (Jornal da Cidade)

Conexão Industrial começa em Montes Claros

Montes Claros recebe, a partir desta terça-feira, 18, a 
terceira edição do Conexão Industrial Norte, uma das prin-
cipais plataformas de negócios e relacionamento empresa-
rial do Norte de Minas. O evento segue até quarta-feira, 19, 
reunindo grandes indústrias, empresas fornecedoras, insti-
tuições financeiras e outros representantes do setor produ-
tivo em uma programação voltada à geração de negócios, 
formação de parcerias e fortalecimento da cadeia produtiva 
regional. (Gazeta Norte Mineira)

Ponte interrompida faz Carmo construir porto

A Prefeitura de Carmo do Rio Claro anunciou o início 
da construção de um novo porto nas proximidades da Pon-
te Torta, na BR-265. A medida busca criar uma alternativa 
para o transporte na região diante das dificuldades provo-
cadas pelas restrições de tráfego na ponte. Segundo a ad-
ministração municipal, o investimento inicial previsto para 
a implantação da estrutura é de aproximadamente R$ 140 
mil.  De acordo com a Prefeitura, desde o surgimento dos 
problemas na Ponte Torta foram apresentadas possibilida-
des como a construção de uma nova ponte, disponibilização 
de balsa e implantação de um porto. (Portal Onda Sul)

Projeto em Uberaba ajuda contra o câncer

Um projeto que nasceu em Uberaba está prestes a alcan-
çar uma marca expressiva na assistência às mulheres que 
enfrentaram o câncer de mama. O À Flor da Pele já reali-
zou reconstruções mamárias gratuitas em 280 pacientes e 
prepara uma nova edição do mutirão entre os dias 22 e 24 
de outubro, no Hospital Hélio Angotti. Inicialmente, estão 
previstas 24 cirurgias, número que poderá chegar a 30 con-
forme a arrecadação de recursos. (Jornal de Uberaba)

Falta médicos legistas em Patrocínio

O IML / Instituto Médico Legal de Patrocínio que con-
tava com três médicos legistas, no momento conta apenas 
com um profissional que reside em Patos de Minas e encon-
tra-se   em afastamento médico devido acidente; outro mé-
dico aposentou-se e o terceiro passou em outro concurso. 
Ficando assim a Polícia Civil, sem profissionais para a exe-
cução dos procedimentos para estes atendimentos. Além do 
não atendimento, os serviços funerários ficaram mais caros, 
pois as funerárias terão o custo de  translado de corpo para 
Patos de Minas, acarretando o custo de aproximadamente 
de R$ 420,00. E as famílias terão um custo a mais por estes 
serviços. (Jornal de Patrocínio)

Preço do gás tem alta de 0,54% em Poços

O preço do gás de cozinha subiu 0,54% para retirada no 
depósito em Poços de Caldas. O aumento foi apontado pela 
nova pesquisa mensal de preços do Procon Municipal. O 
levantamento foi realizado nesta segunda-feira, 17, em 12 
dos principais depósitos de gás de cozinha da cidade. Para 
o consumidor que opta em retirar o produto diretamente no 
depósito o valor varia de R$ 122,00 a R$ 126,00. A pesquisa 
aponta também que para receber o botijão de gás em casa 
não houve aumento. (Poços.com)

Restaurante comemora com menu exclusivo

Há sabores que ajudam a contar a história de um lugar. 
Em Tiradentes, alguns deles passaram pela cozinha do Tra-
galuz ao longo dos últimos 25 anos. Para celebrar as Bodas de 
Prata, o restaurante escolheu o 29º Festival Cultura e Gastro-
nomia de Tiradentes como cenário para revisitar essa trajetória 
por meio de um menu especial. Nos dias 21, 22, 28 e 29 de 
agosto, moradores, turistas e visitantes poderão experimentar 
uma experiência em seis tempos, criada pelo chef executivo 
Felipe Rameh e sua equipe. (Cidade Conecta)
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Sequência de crimes violentos movimenta 
Divinópolis nos últimos dias; veja os casos 
Homicídio no 
Manoel Valinhas, 
perseguição 
a mulher no 
Centro e prisão 
de suspeito com 
antecedentes 
estão entre as 
ocorrências 
recentes

Jornal Agora

Jovem de 19 anos 
morto no Manoel 
Valinhas foi o 16º 

homicídio registrado 
neste ano 

Lucas Maciel

Um homicídio, uma 
perseguição que terminou 
em disparos, um carro 
encontrado em chamas e, 
poucos dias depois, uma 
mulher perseguida e ata-
cada no Centro. Em um 
intervalo de poucos dias, 
Divinópolis registrou dife-
rentes ocorrências de vio-
lência que mobilizaram as 
forças de segurança.

A sequência iniciou na 
sexta-feira, 14, quando um 
jovem de 19 anos foi mor-
to a tiros no bairro Mano-
el Valinhas. Dias depois, 
nesta segunda-feira, 17, 
um homem de 48 anos foi 
preso após perseguir uma 
mulher de 24 anos e atingir 
o rosto dela com um saco 
de lixo na avenida Getúlio 
Vargas.

Ataque no Centro

Segundo os relatos, a 
mulher atravessava a faixa 
de pedestres na avenida 
Getúlio Vargas quando o 
homem teria retornado e 
começado a segui-la. A ví-
tima tentou correr, mas o 
suspeito continuou a per-
seguição.

A vítima tentou correr, 
mas, durante a persegui-
ção, o suspeito teria arre-
messado um saco de lixo 
contra o rosto dela. Apesar 
do ataque, a mulher não fi-
cou ferida.

A Polícia Militar fazia 
patrulhamento pela re-
gião e flagrou a situação. 
Um taxista e uma pedestre 
também teriam percebido 
o que estava acontecendo e 
ajudado a vítima. Os mili-

tares abordaram o homem, 
que foi preso em flagrante 
e conduzido para a Delega-
cia de Polícia Civil.

Segundo informações 
repassadas à família da 
vítima, o suspeito é mora-
dor em situação de rua e 
possui 20 passagens pela 
polícia. O caso será inves-
tigado pelas autoridades 
competentes.

Homicídio

Três dias antes, na ma-
nhã de sexta-feira, 14, um 
jovem de 19 anos foi mor-
to a tiros no bairro Manoel 
Valinhas. Segundo a Polí-
cia Militar, ele foi atingido 
por aproximadamente seis 
disparos e morreu no local.

Os primeiros levanta-
mentos apontaram que um 
veículo de cor preta estaria 
perseguindo a vítima. O 
jovem conduzia um Corsa 
Classic prata quando teria 
sido alcançado pelos ocu-
pantes do outro carro, que 
efetuaram diversos dispa-
ros.

A Perícia Técnica cons-
tatou seis perfurações no 
corpo e recolheu estojos 
de munições dos calibres 
9mm e .40 na via pública e 
dentro do automóvel. No 
interior do carro também 
foram encontrados três ta-
bletes de maconha, dez pa-
pelotes de cocaína, arma-
zenados em uma bolsa no 

banco do passageiro, e dois 
aparelhos celulares.

Segundo a PM, o jovem 
tinha passagens por tráfico 
de drogas e havia deixado 
o sistema prisional cerca 
de cinco meses antes. A 
possibilidade de relação 
do homicídio com esse 
histórico foi apontada ini-
cialmente pelas forças de 
segurança como uma das 
linhas consideradas para a 
investigação.

O crime foi o 16º homi-
cídio registrado em Divi-
nópolis em 2026.

Carro em chamas

Horas depois da morte, 
outro episódio chamou a 
atenção durante as diligên-
cias. Um carro foi encon-
trado em chamas próximo 
ao lixão de Divinópolis.

Segundo a Polícia Mili-
tar, os primeiros levanta-
mentos indicavam que o 
veículo poderia pertencer 
ao autor do homicídio re-
gistrado pela manhã. Uma 
viatura foi deslocada até o 
local e aguardava a chega-
da da perícia.

A possível relação entre 
o automóvel incendiado e 
o assassinato ainda era in-
vestigada.

Suspeito preso

Ainda na noite de sex-
ta-feira, durante ações de 
recobrimento no bairro Del 
Rei, a Polícia Militar pren-
deu um homem de 33 anos 
apontado como um dos 
autores do homicídio.

Com ele, os militares 
apreenderam um tablete 
de maconha, um aparelho 
celular e dois cartões de 
memória de câmeras de se-
gurança. Segundo a PM, o 
homem possui anteceden-
tes criminais.

Ele foi encaminhado à 
Delegacia de Polícia Civil, 
juntamente com os mate-
riais apreendidos. As in-
vestigações sobre a morte 
continuam.

Números

O homicídio do Mano-
el Valinhas foi o 16º regis-
trado em Divinópolis em 
2026, segundo o levanta-
mento acompanhado pelo 
Agora.

O número permanece 
abaixo do observado no 
mesmo período de 2025. 
No ano passado, Divinó-
polis fechou os 12 meses 
com 49 homicídios.

As ocorrências de 2025 
foram distribuídas ao lon-
go do ano, com períodos 
de maior concentração. 
Setembro registrou sete 
homicídios, enquanto fe-
vereiro e maio tiveram seis 
ocorrências cada.

Além da quantidade, 
2025 foi marcado por cri-
mes de grande repercus-
são, incluindo casos com 
características de execu-
ção, violência doméstica e 
ações ligadas ao crime or-
ganizado.

Investigações 
continuam

Os dois casos registra-
dos nos últimos dias se-
guem em apuração pelas 
autoridades.

No homicídio do bairro 
Manoel Valinhas, a Polícia 
Civil investiga a dinâmica 
do crime, a participação 
dos envolvidos e a possí-
vel motivação. Um homem 
de 33 anos foi preso pela 
Polícia Militar e apontado 
como um dos autores. A 
investigação também apu-
ra a possível relação do 
carro encontrado incendia-
do próximo ao lixão com o 
homicídio.

Já no caso registrado 
no Centro, o homem de 48 
anos foi preso em flagran-
te após perseguir e atingir 
uma mulher com um saco 
de lixo. Ele foi conduzido à 
Delegacia de Polícia Civil, 
que ficará responsável pela 
investigação da ocorrência.

Fogo volta a atingir galpão de materiais 
recicláveis em Divinópolis 

Um incêndio de grandes proporções atingiu um galpão 
de materiais recicláveis no bairro São Geraldo, em Divinó-
polis, neste domingo, 16. O combate às chamas ainda era re-
alizado pelos bombeiros quando, na madrugada desta ter-
ça-feira, 18, houve uma nova reignição parcial no terreno. 
As autoridades foram acionadas e as chamas foram com-
batidas imediatamente. Segundo o Corpo de Bombeiros, o 
material atingido contém derivados de petróleo, cujo res-
friamento demora consideravelmente, o que pode provocar 
novos focos de incêndio. A Defesa Civil também acompa-
nha a ocorrência. Durante uma vistoria, o órgão identificou 
risco em um dos galpões, que foi totalmente interditado. 
Outro espaço, onde ainda ocorre o combate às chamas, terá 
interdição parcial. Após o controle do incêndio, será feita 
nova avaliação das estruturas.

Motociclista fica ferido após perder 
controle na MG-431, em Itaúna

Um motociclista de 23 anos ficou ferido após cair na ma-
nhã de segunda-feira, 17, na MG-431, em Itaúna. Segundo a 
Polícia Militar Rodoviária, ele seguia no sentido Itatiaiuçu/
Itaúna quando a motocicleta apresentou problemas mecâni-
cos. O condutor perdeu o controle, tombou e sofreu escoria-
ções. Ele foi socorrido por uma equipe dos Bombeiros que 
passava pelo local e encaminhado ao hospital de Itaúna.

Homem com mandado de prisão por pensão 
alimentícia é preso em Igaratinga

Um homem de 44 anos foi preso na manhã de segunda-
-feira, 17, durante uma fiscalização na MG-430, em Igaratin-
ga. Segundo a Polícia Militar Rodoviária, uma consulta aos 
sistemas apontou um mandado de prisão em aberto, expe-
dido pela 1ª Vara Cível da Comarca de Pará de Minas, rela-
cionado à pensão alimentícia. O homem foi encaminhado à 
Delegacia de Polícia Civil de Pará de Minas.

Engavetamento com oito veículos deixa 
mulher ferida na MG-050, em Divinópolis

Uma mulher de 52 anos ficou ferida após um acidente 
envolvendo oito veículos na noite de domingo, 16, na MG-
050, em Divinópolis. Segundo os relatos, o acidente come-
çou quando bovinos atravessaram repentinamente a pista 
e um deles foi atingido por um GM Prisma. Na sequência, 
ocorreram colisões traseiras que envolveram os demais veí-
culos. A vítima foi socorrida consciente e estável pelo Samu 
e levada à UPA de Divinópolis.

Trabalhador fica soterrado em silo de minério 
e é resgatado em Pará de Minas

Um trabalhador ficou soterrado após cair em um silo de 
minério de uma siderúrgica na noite de segunda-feira, 17, 
no povoado de Palmital, zona rural de Pará de Minas. Se-
gundo os Bombeiros, ele ficou coberto pelo material, com 
apenas a cabeça para fora. Os militares fizeram a retirada 
gradual do minério e conseguiram resgatá-lo estável, sem 
fraturas aparentes. O homem foi encaminhado pelo Samu 
ao Hospital de Pará de Minas.

CONHEÇA OS NOSSOS

PRINCIPAIS
SERVIÇOS

• SEGURANÇA DO TRABALHO

• MEDICINA DO TRABALHO

• ENGENHARIA DE PROJETOS 

 377 321662653    377 9882771725

R. Cel. João Notini, 1350 - Sidil, Divinópolis - MG 
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Perícias para concessão do Passe Livre 
começam na próxima segunda-feira
Atendimentos 
serão agendados 
pela Settrans; 
requerentes que já 
possuem protocolo 
podem consultar 
informações pelo 
WhatsApp

Divulgação / PMD

Passe Livre 
garante acesso ao 
transporte coletivo 

para pessoas 
que atendem 

aos critérios do 
benefício 

Lucas Maciel 

As perícias médicas 
para avaliação dos pe-
didos de concessão do 
Passe Livre no transpor-
te coletivo municipal de 
Divinópolis começam na 
próxima segunda-feira, 
24. A etapa será realizada 
pela Secretaria Municipal 
de Trânsito, Segurança 
Pública e Mobilidade Ur-
bana (Settrans), que ficará 
responsável pela organi-
zação e pelo agendamen-
to dos atendimentos.

A realização das perí-
cias faz parte do processo 
de avaliação dos pedidos 
apresentados por pesso-
as que solicitaram o be-
nefício. Para organizar a 
demanda, os requerentes 
serão contatados por te-
lefone pela Settrans, que 
fará o agendamento e a 
confirmação das avalia-
ções.

Por isso, a orientação 
é para que quem já fez a 
solicitação fique atento 
às ligações recebidas nos 
próximos dias. Também é 
importante manter atuali-
zado o número de telefo-
ne informado no momen-
to da abertura do pedido, 
já que esse será um dos 
canais utilizados para o 
contato com os requeren-
tes.

Os agendamentos não 
ocorrerão todos de uma 
vez. Segundo a Settrans, 
eles serão realizados gra-
dativamente, levando em 
consideração a demanda 
existente e a disponibili-
dade das perícias.

Quem já possui 
protocolo

Os requerentes que 
já possuem protocolo de 
solicitação do Passe Livre 
têm ainda a possibilida-
de de procurar a Settrans 
pelo WhatsApp para ob-
ter informações sobre o 
agendamento da perícia.

O número disponibi-

lizado para esse atendi-
mento é (37) 3229-6528.

Para chegar ao atendi-
mento específico, a pes-
soa deverá selecionar, no 
WhatsApp, o seguinte ca-
minho:

Settrans → Transporte 
→ Solicitação de Passe Li-
vre → Pessoa com Defici-
ência → Falar com Aten-
dente

Depois de ser direcio-
nado para o atendimento, 
será necessário informar 
o nome completo do re-
querente e o número do 
protocolo da solicitação 
do Passe Livre.

O canal também pode 
ser utilizado para escla-

recer dúvidas e buscar 
informações relacionadas 
ao atendimento, desde 
que a pessoa já tenha rea-
lizado a abertura do pro-
tocolo.

A Settrans reforça 
que o atendimento pelo 
WhatsApp não substitui 
a abertura do protocolo 
para quem ainda preten-
de solicitar o Passe Livre. 
O canal foi disponibiliza-
do especificamente para 
as pessoas que já deram 
entrada no pedido e pos-
suem o respectivo núme-
ro de protocolo.

O que levar para 
a perícia

A documentação apre-
sentada no dia da perícia 
será utilizada para subsi-
diar a avaliação médica. 
Por isso, os requerentes 
deverão comparecer ao 
atendimento levando os 
documentos relacionados 
à solicitação.

Entre os documentos 
indicados estão docu-
mentos pessoais, exa-
mes, relatórios, laudos 
médicos e outros docu-
mentos relacionados à 
condição de saúde do re-
querente.

A orientação é dar 
atenção especial aos do-
cumentos que foram utili-
zados para fundamentar 

o pedido do Passe Livre. 
Esses materiais deverão 
ser apresentados durante 
a avaliação médica.

Atenção ao 
contato

Com o início dos aten-
dimentos, a principal 
orientação para quem 
já solicitou o benefício é 
acompanhar os contatos 
realizados pela Settrans. 
Como os agendamentos 
serão feitos de forma gra-
dual, conforme a deman-
da e a disponibilidade 
das perícias, os requeren-
tes não serão necessaria-
mente atendidos todos no 
mesmo momento.

O Executivo fará con-
tato telefônico para reali-
zar e confirmar os agen-
damentos. Por isso, além 
de manter atualizado o 
telefone informado na 
solicitação, é importante 
ficar atento às chamadas 
recebidas.

Para quem já possui 
protocolo e precisa con-
sultar informações sobre 
a perícia, o WhatsApp 
também passa a ser uma 
alternativa de contato. No 
entanto, é necessário se-
guir o caminho indicado 
no aplicativo e apresentar 
os dados solicitados para 
que o atendimento seja 
localizado.

‘Minas Circular’ chega a Divinópolis com 
programação gratuita sobre sustentabilidade
Etapa ocorre 
neste sábado e 
reúne profissionais 
para discutir 
novas formas de 
produzir, criar 
e reaproveitar 
materiais

Da Redação

Divinópolis recebe 
neste sábado, 22, uma 
etapa da “Mostra Minas 
Circular – Circuito Mi-
nas Gerais”, com progra-
mação gratuita voltada à 
economia circular, econo-
mia criativa, sustentabili-
dade e desenvolvimento 
territorial. As atividades 
serão realizadas no Cefet 
Campus Divinópolis, na 
rua Álvares de Azevedo, 
400, no bairro Bela Vista, 
das 8h às 12h.

A programação é divi-
dida em dois momentos. 
Pela manhã, o público 
poderá acompanhar um 
painel sobre economia 
circular, criatividade, ino-
vação e oportunidades 
para os territórios. Na 
sequência, será realizada 

uma oficina com ativida-
de prática relacionada à 
aplicação desses concei-
tos na moda, no design e 
na economia criativa.

Mostra

A Mostra Minas Cir-
cular é uma plataforma 
itinerante que percorre 
diferentes regiões de Mi-
nas Gerais com ativida-
des relacionadas ao co-
nhecimento, à inovação e 
à criatividade. O circuito 
teve início em Belo Hori-
zonte, na Escola de De-
sign da Universidade do 
Estado de Minas Gerais 
(Uemg), e segue para ci-
dades do interior do es-
tado.

Em Divinópolis, a pro-
gramação reúne profissio-
nais ligados à moda, ao 
design e à cultura, além 
de estudantes, artesãos, 
empreendedores e pessoas 
interessadas em sustenta-
bilidade e inovação.

Painel com 
profissionais 
da área

Das 8h às 10h, será 
realizado o painel “Eco-
nomia Circular: Cria-
tividade, Inovação e 

Oportunidades para os 
Territórios”. A atividade 
terá mediação de Rodrigo 
Cezário, especialista em 
ESG, economia circular e 
economia criativa.

Entre as participantes 
está Mariana Resende 
Costa, conhecida como 
Mari Maru, comunicado-
ra de moda e graduada 
em Design de Moda pelo 
Cefet. Ela também é con-
selheira de Moda pelo 
Conselho Nacional de 
Política Cultural, repre-
sentante do Fashion Re-
volution em Divinópolis, 
fundadora da marca up-
cycled Maru Crew e cria-
dora do podcast Tenha 
Modos.

Também participam 
do painel Gabriela Hele-
na, Cristiane Gontijo Vic-
ter e Andreia Maria Pinto 
Rabelo.

A discussão será dedi-
cada aos temas relaciona-
dos à economia circular, 
à criatividade, à inovação 
e às possibilidades de de-
senvolvimento nos terri-
tórios.

Oficina aborda 
reaproveitamento

Das 10h às 12h, a pro-
gramação segue com a 

oficina “Economia Circu-
lar e Criatividade”. A ati-
vidade terá caráter práti-
co e abordará a aplicação 
da economia circular na 
moda, no design e na eco-
nomia criativa.

Entre os assuntos pre-
vistos estão design sus-
tentável, reaproveitamen-
to de materiais, inovação, 
e m p r e e n d e d o r i s m o , 
Agenda 2030, Objetivos 
de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS) e desen-
volvimento territorial.

A atividade é desti-
nada a estudantes, de-
signers, artesãos, empre-
endedores, profissionais 
da moda e da economia 
criativa e demais interes-
sados nos temas de sus-
tentabilidade e inovação.

Circuito percorre 
Minas Gerais

A Mostra Minas Cir-
cular tem como proposta 
promover a circulação 
de conhecimento, ino-
vação e criatividade por 
diferentes regiões de 
Minas Gerais. A iniciati-
va reúne universidades, 
instituições culturais, es-
tudantes, profissionais, 
empreendedores, arte-
sãos e comunidades em 

atividades relacionadas 
ao design sustentável, ao 
reaproveitamento de ma-
teriais e a novos modelos 
de produção.

A etapa de Divinópo-
lis conta com apoio local 
do Sinvesd, do Cefet, do 
Departamento de Moda, 
Gestão e Design (DM-
GED), do Curso Técnico 
Integrado em Produção 
de Moda e do Bacharela-
do em Design de Moda.

A organização é da Ce-
zario ESG, com idealiza-
ção e coordenação geral 
de Rodrigo Cezário.

O projeto é realizado 
com recursos do Fundo 
Estadual de Cultura de 

Minas Gerais, por meio 
do Edital FEC nº 10/2024 
– Passarela Liberdade. A 
realização é da Secreta-
ria de Estado de Cultura 
e Turismo de Minas Ge-
rais, da Fundação Clóvis 
Salgado e do Palácio das 
Artes.

Participação 
gratuita

A programação é gra-
tuita e as inscrições estão 
abertas pela plataforma 
Sympla, através do link: 
https://www.sympla.
com.br/evento/mostra-
-minas-circular-circuito-
-minas-gerais/3496887 

Igor Bolmene

Evento já aconteceu em cidades como Belo 
Horizonte, Montes Claros e Juiz de Fora
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Esporte pela cidade

Abertura dos Jogos Escolares de Divinópolis 
leva centenas de atletas ao poliesportivo

Com a participação de 3.300 estudantes de 50 escolas, maior torneio esportivo 
estudantil do município promove integração, saúde e cidadania entre os jovens

Os Jogos Escolares de 
Divinópolis (JED) começa-
ram nesta semana. A Pre-
feitura de Divinópolis, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Esportes e Juven-
tude, realizou na segun-
da-feira, 17, a solenidade 
oficial de abertura da 24ª 
edição dos jogos. 

A festa de abertura dos 
jogos foi realizada no Gi-
násio Poliesportivo Doutor 
Fábio Botelho Notini, no 
Centro, e marcou o início 
do maior torneio esportivo 
estudantil do município, 
promovendo a integração, 
o respeito, a cooperação e 
a formação cidadã entre os 
jovens divinopolitanos. 

Participação 
recorde

Nesta edição, os jogos 
devem mobilizar aproxi-
madamente 3.300 estu-
dantes atletas, com idades 
entre 10 e 16 anos, distribu-
ídos em 337 equipes repre-
sentando 50 escolas públi-
cas e privadas. As disputas 
já começaram e acontecem 
no período de 17 de agos-
to a 9 de outubro, contem-
plando as modalidades 
esportivas de basquete, 
futsal, handebol, voleibol 
e vôlei de praia, divididas 
em três categorias de fai-
xa etária. As equipes cam-
peãs garantirão vaga para 
representar o município 
de Divinópolis nos Jogos 
Escolares de Minas Gerais 
(Jemg) 2027.

Presenças

A solenidade de abertu-
ra contou com a presença 
marcante de diversas auto-
ridades locais e lideranças 
comunitárias. Estiveram 
presentes a prefeita Jane-
te Aparecida (Avante); a 
secretária municipal de 
Esportes e Juventude, Sa-
mara Souza; a secretária 
municipal de Educação, 
Andreia Dimas; a secre-
tária de Operações e Ser-
viços Urbanos, Andréia 
Azevedo; e a secretária 
municipal de Saúde, Sheila 
Salvino. O Poder Legislati-
vo esteve representado pe-
los vereadores Anderson 
da Academia (presidente 
da Comissão de Esporte, 
Lazer e Cultura da Câ-
mara Municipal); o líder 
do Governo e membro da 
Comissão de Esporte, La-
zer e Cultura da Câmara 
Municipal, Ney Burguer. 
Prestigiaram, além da pre-
sença do vereador Walmir 
Ribeiro. 

O evento contou ainda 
com a participação da pre-

sidente do Conselho Mu-
nicipal de Esporte, Cíntia 
Marçal, do presidente do 
Conselho Municipal de 
Educação, professor Otá-
vio e do capitão Velozo, a 
Polícia Militar.

Durante a cerimônia no 
poliesportivo da Getúlio 
Vargas, a declaração ofi-
cial de abertura foi profe-
rida pela prefeita Janete 
Aparecida, que ressaltou 
a importância do trabalho 
pedagógico e esportivo no 
município. 

— Gostaria de expressar 
meu sincero agradecimen-
to a todos os secretários, 
servidores públicos e au-
toridades presentes. Faço 
uma saudação especial aos 
nossos professores de Edu-
cação Física, reconhecendo 
o empenho e a dedicação 
diária no trabalho com as 
nossas crianças. O esporte 
é uma ferramenta podero-
sa de transformação social, 
capaz de incentivar, aco-
lher e mudar vidas — des-
tacou Janete.

A prefeita também fez 
um apelo aos participan-
tes, desejando sorte a todas 
as delegações e reforçando 
o pedido para que prevale-
çam o respeito mútuo e o 
verdadeiro espírito com-
petitivo ao longo de todo o 
torneio.

A secretária municipal 
de Esportes e Juventude, 
Samara Souza, também 
celebrou a realização do 
evento e destacou o empe-
nho da equipe na organi-
zação da competição. 

— Estou muito feliz 
em estar aqui hoje. Tudo 
foi preparado com muito 
carinho por toda a equipe 
da Secretaria de Esportes 
para que nossos jovens 
atletas possam aproveitar 
cada momento ao máximo. 
Agradeço profundamen-
te a todos os envolvidos 
e faço um agradecimento 
especial à prefeita Jane-
te Aparecida, por sempre 
acreditar na força transfor-
madora do esporte — res-
saltou. 

Samara realizou ainda 
um agradecimento espe-
cial a Rinaldo “Xisto”, que 
realiza em 2026 sua última 
participação na liderança 
da organização do JED.

Desfile oficial
 
Na sequência, o público 

presente na quadra do po-
liesportivo acompanhou o 
desfile oficial de entrada 
das delegações e o haste-
amento das bandeiras, se-
guido pela execução sole-
ne do Hino de Divinópolis. 
Em seguida, o Centro de 

Treinamento Elite Acro-
dance realizou uma apre-
sentação artística especial, 
integrando dança, acroba-
cias e expressão corporal 
para celebrar a união entre 
esporte, arte e juventude.

Juramentos e 
acendimento da 
Pira dos Jogos

Os momentos solenes 
reafirmaram os valores 
éticos do desporto escolar. 
O estudante-atleta Raul 
Victor Silva, de 14 anos, 
aluno da Escola Municipal 
Antonieta Fonseca, condu-
ziu o juramento em nome 
de todos os competidores. 
Raul é bicampeão mineiro 
na prova de salto em altu-
ra, integra a lista dos dez 
melhores atletas do país 
na categoria Sub-16 e re-
presentará Divinópolis nos 
Jogos Escolares Brasileiros 
(JEBs) no mês de setembro. 
Em seguida, o árbitro Júlio 
César Botelho prestou o 
juramento da arbitragem, 
reforçando o compromisso 
com a imparcialidade e o 
respeito às regras.

O momento de maior 
emoção foi a entrada da 
Chama Olímpica e o acen-
dimento da Pira dos Jogos 
no Poliesportivo da Ge-
túlio Vargas, conduzidos 
pelo aluno Murilo Oliveira 
Batista, do Colégio Rober-
to Carneiro, acompanhado 
pela secretária municipal 
de Esportes e Juventude 
(Semej), Samara Souza. A 
condução homenageou o 
servidor e professor Ricar-
do Alexandre França (Fo-
lha).

Escolas 
participantes 
do JED 2026

Ao todo, 50 instituições 

de ensino das redes mu-
nicipal, estadual, federal 
e privada marcam presen-
ça na competição. Repre-
sentando a rede privada e 
federal, participam o Ce-
cri, Cefet, Colégio Anglo, 
Colégio Apogeu, Colégio 
Presbiteriano, Colégio Ro-
berto Carneiro, Colégio 
Santo Agostinho, Colégio 
São José, Colégio Tira-
dentes, Crescer / Roberto 
Carneiro, Escola Arco-Íris, 
Instituto Nossa Senhora do 
Sagrado Coração (INSSC) 
e Sesi.

Pela rede estadual, 
marcam presença as Esco-
las Estaduais Antônio Be-
larmino Gomes, Antônio 
da Costa Pereira, Antônio 
Gonçalves de Matos, Ar-
mando Nogueira Soares, 
Dona Antônia Valadares, 
Engenheiro Pedro Maga-
lhães, Halim Souki, Hen-
rique Galvão, Ilídio da 
Costa Pereira, Joaquim 
Nabuco, Jovelino Rabelo, 
Lauro Epifânio, Luiz de 
Melo Viana Sobrinho, Ma-
noel Corrêa Filho, Martin 
Cyprien, Miguel Couto, 
Monsenhor Domingos, 
Nossa Senhora do Sagra-
do Coração, Padre Matias 
Lobato, Patronato Bom 
Pastor, Professor Chico 
Dias, Rosa Vaz de Araújo, 
Santo Tomaz de Aquino, 
São Francisco de Assis, São 
Francisco de Paula, São Vi-
cente e Vicente Mateus. 

Completando o quadro 
de delegações, a rede mu-
nicipal de ensino partici-
pa com as Escolas Muni-
cipais Antonieta Fonseca, 
Cetepe, Dona Maria Rosa, 
Doutor Sebastião Gomes 
Guimarães, João Severi-
no, Odilon Santiago, Otá-
vio Olímpio de Oliveira, 
Padre Guaritá, Professor 
Bahia e Sidney José de 
Oliveira.

Divulgação

Festa de abertura dos JEDs aconteceu 
na última segunda-feira

João Fonseca sofre 
lesão e desiste do 

Masters de Cincinnati

Tenista carioca 
corre contra o 
tempo para se 
recuperar a tempo 
do US Open

Divulgação

Tenista carioca 
mira agora sua 
participação no 
US Open

O Tenista carioca João 
Fonseca se contundiu e 
desistiu de disputar o 
Masters 1000 de Cincin-
nati, nos Estados Unidos. 
O atual número 26 do 
mundo deixou a competi-
ção na noite de segunda-
-feira, 17, antes da partida 
de terceira rodada, que 
aconteceria nesta terça-
-feira, 18, contra o austra-
liano Christopher O´Con-
nell, 129º colocado e que 
vinha do qualifying.

A contusão

De acordo com infor-
mações da ATP, o bra-
sileiro sentiu problemas 
abdominais e deu WO 
no encontro que estava 
previsto para acontecer 
às 12h de Brasília. O bra-
sileiro sentiu problemas 
na região esquerda do 

adbômen durante o trei-
namento realizado na se-
gunda-feira.

— Durante o treino, 
senti um pequeno incô-
modo no lado esquerdo 
do abdômen. Após rea-
lizar exames, eu e minha 
equipe decidimos desistir 
da disputa de Cincinnati 
para me recuperar o mais 
rápido possível. Obriga-
do pela hospitalidade, e 
aos fãs pela torcida. Nos 
vemos no ano que vem —  
disse Fonseca.

Assim, O´Conell avan-
ça de forma automática às 
oitavas de final para enca-
rar Taylor Fritz ou Daniel 
Mérida.

Esta é a segunda vez 
que João para na terceira 
rodada do Masters reali-
zado no piso duro. Agora 
o brasileiro corre contra o 
tempo para a disputa do 
US Open que começa no 
dia 30 em Nova York.
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Antônio Contente

ANTONIO CONTENTE – Jornalista, cronista, escritor, várias obras publicadas. 
Entre elas, O Lobisomem Cantador, Um Doido no Quarteirão. Natural de Belém 

do Pará, vive em Campinas, SP, onde colabora com o Correio Popular, entre 
outros veículos.

‘Encontro Raízes’ reúne folia, reinado, música, 
poesia e saberes populares em Divinópolis

Evento será 
realizado na ADL, 
com programação 
dedicada a diferentes 
manifestações da 
cultura popular

Reprodução

Encontro acontece 
neste sábado, das 
14h às 19h, na 
sede da Academia 
Divinopolitana de 
Letras 

Da Redação

Folia de Reis, reinado, cantos 
africanos, viola caipira, poesia, 
música, artesanato, contação de 
histórias, culinária e saberes tra-
dicionais: essas são algumas das 
manifestações que estarão reuni-
das no “Encontro Raízes”, que será 
realizado neste sábado, 22, das 14h 
às 19h, na sede da Academia Di-
vinopolitana de Letras (ADL), em 
Divinópolis.

A programação é organizada 
pelo Núcleo de Estudos Folclóri-
cos Frei Leonardo Pereira (NEF), 
ligado à ADL, em parceria com a 
Secretaria Municipal de Cultura 
(Semc), Arquivo Público e Casa da 
Cultura Cajuru-Salgado. Ao longo 
da tarde, representantes de dife-
rentes expressões da cultura popu-
lar ocuparão os espaços da Acade-
mia em apresentações, exposições, 
conversas e registros audiovisuais.

Mais do que uma sequência de 
atrações, o encontro reúne práticas 
e tradições que fazem parte da his-
tória e da identidade cultural de 
Divinópolis e região. A proposta 
é colocar no mesmo espaço repre-
sentantes do reinado, da folia, da 
música, da poesia, do artesanato, 
das tradições orais, da culinária e 
dos saberes populares.

Estudo e preservação

O NEF foi constituído em 2023 
e reúne membros da Academia Di-
vinopolitana de Letras e pessoas 
interessadas no estudo da cultura 
popular em Divinópolis. Desde 
então, o grupo realiza o Encontro 
Raízes, promovendo, durante o 
mês de agosto, a aproximação en-
tre diferentes manifestações folcló-
ricas e seus representantes.

O trabalho do núcleo se insere 
no campo dos estudos do folclore 
e da cultura popular, área que, se-
gundo a apresentação do evento, 
é pouco discutida pela sociedade 
brasileira. Em Minas Gerais, a Co-
missão Mineira de Folclore reúne 
estudiosos e pesquisadores dedi-
cados ao tema.

Nesta edição, o encontro pre-
tende apresentar parte dessa diver-
sidade por meio de seus próprios 
protagonistas. Quem preserva, 
pratica, ensina e transmite esses 
conhecimentos será responsável 
por ocupar os palcos e espaços da 
ADL.

Do reinado à 
Folia de Reis

A abertura está prevista para 
as 14h, com a participação de Frei 
Leonardo Pereira, representando 
o NEF e a ADL, do secretário mu-
nicipal de Cultura, Mardey Russo, 
e do presidente da Academia Di-
vinopolitana de Letras, Augusto 
Fidélis.

Em seguida, a Folia Estrela do 
Belém será representada por Ma-
rin Severino e Ronaldo Maurício. 
A programação do palco central 
continua com os Cantos Africa-
nos, apresentados por Lídia Maria 
Gil Teco, e com representantes do 
reinado, Adão Máximo Moreira e 
Senhor Vicente.

A música popular também terá 
espaço no encontro, com apresen-
tação de Gê Lara.
A proposta é reunir, em uma 
mesma tarde, manifestações que 

muitas vezes são vivenciadas em 
diferentes comunidades, festas e 
celebrações, mas que no Encontro 
Raízes passam a dialogar dentro 
de uma programação comum.

Poesia, viola 
e histórias

O auditório da ADL também 
receberá parte da programação. 
O público poderá conhecer mais 
sobre a Academia Divinopolitana 
de Letras, em apresentação condu-
zida por Augusto Fidélis e acadê-
micos.

A poesia popular será apresen-
tada por Lucas Galvão, enquanto 
Cláudio Manuel participa com 
uma apresentação de viola caipira. 
O Coletivo Arteferia também inte-
gra a programação.

Outro momento será dedicado 
à tradição oral, com contação de 
histórias por Juvenal Bernardes e 
Patrícia Oliveira. São expressões 
transmitidas pela fala, pela convi-
vência e pela memória, caracterís-
ticas que fazem parte da própria 
construção da cultura popular.

Após as atividades, haverá um 
café de confraternização.

Arte, culinária 
e audiovisual

A programação retorna ao pal-
co central com a apresentação do 
Coral Afro Undarirê.

Na sequência, o espaço rece-
berá uma exposição de arte popu-
lar, artesanato, doceiras, comida 
de pretas e raizeiras. A proposta 
amplia o encontro para além das 
apresentações artísticas e inclui 
conhecimentos ligados ao fazer 
manual, à culinária e às práticas 
tradicionais.

O encerramento da progra-
mação contará com a projeção de 
audiovisuais produzidos por Rita 
Matiusso e Adriano Reis.

Durante todo o Encontro Raí-
zes, também haverá gravação ao 
vivo para o canal da Comissão 
Mineira de Folclore no YouTube. 
O NEF realizará ainda registros 

em vídeo com representantes dos 
diversos movimentos da cultura 
popular.

Marcas do povo

O encontro também integra o 
trabalho da série “Marcas do Povo”, 
do NEF/ADL, que prevê entrevis-
tas com 24 representantes ligados a 
diferentes manifestações culturais.

Entre os participantes estão re-
presentantes da Folia de Reis, do 
reinado, dos cantos africanos, da 
música e da poesia popular, além 
de violeiros, contadores de histó-
rias, artesãos, escultores, doceiras, 
raizeiras e pessoas ligadas à culi-
nária tradicional.

Também serão registrados de-
poimentos de representantes da 
cultura popular de Salgado, inte-
grantes do Coral Afro Undarirê, 
membros da Academia Divino-
politana de Letras, profissionais 
do Arquivo Público e produtores 
audiovisuais.

A relação reúne nomes como 
Marin Severino, Ronaldo Maurí-
cio, Adão Máximo Moreira, Vicen-
te, Gê Lara, Lucas Galvão, Cláudio 
Manoel, Juvenal Bernardes, Patrí-
cia Oliveira, Maria de Fátima Qua-
dros, Maria Helena Souza, Gessi 
de Assis, Alex Telles, Vanilda Fia-
lho, Edward, Catarina Conceição 
Pereira, Ilda Júlia da Silva, Luciano 
Lobo e o maestro Vicente Antônio 
dos Santos, além de outros repre-
sentantes envolvidos no projeto.

Ao reunir essas diferentes vo-
zes, o Encontro Raízes propõe um 
percurso pela cultura que conti-
nua sendo produzida, praticada e 
transmitida em Divinópolis. São 
histórias, músicas, celebrações, 
conhecimentos e modos de fazer 
que resistem ao tempo porque per-
manecem vivos na experiência de 
quem os carrega.

O encontro
É mesmo verdade que a in-

ternet abriu espécie de larga 
vereda para o trafegar das pai-
xões. E paixões, vocês sabem, 
assemelham-se às aves que, 
voando ao nosso redor, nunca 
são as mesmas de ontem; to-
davia, são as mesmas de sem-
pre. Nessas condições lá um 
dia, por um desses encontros 
espaciais que a web permite, 
Pamoni se viu trocando men-
sagens com Gardênia. Num 
primeiro momento vaguearam 
sobre assuntos triviais, do dia 
a dia. Troca de ideias em cima 
de temas culturais como cine-
ma, leituras, teatro, e, até, gas-
tronomia. Assim, numa noite 
de chuva armada para abrigar 
nostalgias, o homem deu um 
toquinho ao escrever algo mais 
ou menos assim: “Sinto que 
você, de alguma forma, começa 
a fazer parte da minha vida”. 
A resposta não tardou: “Que 
bom, pois isso mostra que num 
pequeno conhecimento há solo 
para, quem sabe, grandes ca-
minhadas”. Logo em seguida, 
ele: “De mãos dadas”? E ela: 
“Quem sabe? Quando nada 
seja, para evitar tombos em al-
gumas pedras ou buracos nos 
caminhos”…

Mais algumas semanas, 
num novo bate papo, ele espe-
culou como seria vê-la.

— Mas assim, sem mais nem 
menos? – Ela tamborilou no te-
clado.

— Ué, você sabe quanto 
tempo faz que nós papeamos?

— Dois meses?
— Engano seu, seis; meio 

ano.
Assim foi que os laços aca-

baram por se estreitar. E se al-
guma sombra pairava diante 
de tal perspectiva, Gardênia é 
quem colocou que tinha medo 
de ser vista e não aprovada. 
Ele respondeu nos conformes: 
“Esse medo não é só seu, queri-
da”. Pronto, a utilização de tal 
adjetivo de repente abriu entre 
os dois novos rumos. Tanto que 
em outra noite de chuva propí-
cia ao aconchego, ele se despe-
diu dela com um “até amanhã, 
meu amor”. E o que acabaram 
acertando, para evitar surpre-
sas, foi uma troca de fotogra-
fias. Que ocorreu sem que am-
bos experimentassem sustos.

Na continuação as coisas fo-
ram se ajeitando para que, afi-
nal, houvesse o encontro. Num 
primeiro momento ele disse 
que gostaria de leva-la à “Casa 
da Lua Crescente”. Ela pergun-
tou do que se tratava, porém ele 
limitou-se a dizer: “É um lugar 
que acalenta sonhos, magias, 
sentimentos, navegações sobre 
inúmeros horizontes”. Ela res-
pondeu com um “meu Deus, 

quanta coisa, que maravilha”… 
E tudo se adensou ainda mais 
pela repetição do nome que ti-
nha algo de surreal imagem. 
Com ele a soprar sempre que 
gostaria de leva-la à tal casa 
com plenilúnios em perspecti-
va.  Finalmente, acertaram se 
ver no entardecer em discreto 
café no melhor âmago do Cam-
buí. Ele chegou primeiro, pediu 
uma água. Não muito depois 
se vira e vê entrando a criatu-
ra que conhecia de fotografia. 
Curvou-se, ao murmurar:

— Você é a síntese mais que 
perfeita do encanto não só des-
ta; mas de todas as tardes…

— Ora… – Ela piscou inten-
samente.

Olhavam-se e integravam-
-se num daqueles papos em 
que cada palavra era a busca de 
reconhecimentos. Que se po-
deriam ter sido até grandes nas 
muitas mensagens escritas atra-
vés da internet, de repente, no 
status dos olhos nos olhos, era 
como se nunca tivessem trocado 
uma frase sequer. Finalmente, 
duas horas depois, com a noite já 
formada, Gardênia diz:

— Pois é, cada um de nós 
tem vida plena de histórias…

— Sim – ele concordou — 
meus quatro casamentos, sua 
viuvez, seus muitos filhos, 
meus nenhum, e tantos netos 
de sua parte enquanto eu não 
faço a menor ideia do que é ter 
isso.

— Exato – ela sorri – aos 80 
anos, 160 na soma das nossas 
idades, a única saga a nos en-
volver, e sobre a qual podemos 
navegar, é esta.

— Que poderia ter o título 
de “O Encontro”, não é mes-
mo?

Foi Pamoni quem levantou, 
para apontar:

— Vem, vou te levar ao teu 
carro.

— Pode ser o ponto de táxi…
Cada um tomou seu rumo 

e nunca mais trocaram men-
sagens ou se viram. Todavia a 
história só terminou um mês 
depois. Quando, a caminho de 
uma cidade vizinha, Gardênia 
viu o luminoso ao parar num 
posto na beira da estrada, por 
estar sentada no lugar do caro-
na ao lado do filho com nora e 
netos no banco de trás:

— Que letreiro é aquele? — 
Ela pergunta.

— “Casa da Lua Crescente”? 
– O moço murmura.

— Sim, lindo nome; o que é?
— Ora, mamãe, é um motel.
Ela não disse mais nada e 

coçou a ponta do nariz. Pensa, 
quase alto: “Velhinho sacana”. 
Mas sorriu; como se houvesse 
na acusação uma espécie de 
cumplicidade…
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Sol, calor e tempo seco: semana 
será de altas temperaturas na região
Umidade do ar 
deve cair para a 
faixa dos 20%; 
previsão aponta 
possibilidade de 
chuva somente a 
partir da próxima 
semana em 
Divinópolis

Jornal Agora

Céu ensolarado 
deve predominar 

em Divinópolis ao 
longo da semana 

Lucas Maciel

O tempo deve conti-
nuar firme, ensolarado e 
quente em Divinópolis nos 
próximos dias. A previsão 
indica temperaturas má-
ximas próximas ou acima 
dos 30°C, pouca nebulosi-
dade e ausência de chuva 
até o fim de semana. Ao 
mesmo tempo, a umidade 
relativa do ar deve perma-
necer baixa, especialmente 
durante as tardes, aumen-
tando a sensação de tempo 
seco na cidade.

A condição já vinha 
sendo observada no início 
desta semana. Na terça-fei-
ra, 18, o Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) 
manteve Divinópolis entre 
as cidades sob alerta ama-
relo para baixa umidade. 
O aviso indicava possibili-
dade de índices entre 20% 
e 30% durante o período 
mais seco do dia.

O cenário muda gradu-
almente no início da próxi-
ma semana. Embora o calor 
continue, a previsão passa 
a indicar maior presença 
de nuvens e possibilidade 
de pancadas de chuva du-
rante as noites de segunda 
e terça-feira, 24 e 25. 

Quarta-feira 
começa fresca 

A quarta-feira, 19, deve 
manter a característica ob-
servada nos últimos dias: 
manhã mais fresca e tarde 
quente.

A previsão indica tem-
peratura mínima de 15°C 
e máxima de 30°C. O céu 
deve apresentar algumas 
nuvens durante o dia, mas 
sem expectativa de chuva. 

À noite, a tendência é de 
céu limpo.

A umidade relativa do 
ar pode variar entre 36% e 
82%, conforme a previsão. 
A menor taxa deve ser re-
gistrada durante o período 
mais quente do dia, quan-
do a combinação entre sol 
e aumento da temperatura 
favorece a redução da umi-
dade. O sol deve nascer às 
6h19 e se pôr às 17h47.

A condição de tempo 
firme também foi prevista 
para a terça-feira, 18. Na 
ocasião, a previsão indica-
va máxima de 31°C e baixa 
umidade em Divinópolis.

Calor continua 
na quinta

Na quinta-feira, 20, o 
tempo deve permanecer 
aberto. A previsão aponta 
sol durante todo o dia e 
ausência de nuvens signi-
ficativas, com céu aberto 
também durante a noite.

As temperaturas ficam 
entre 15°C e 30°C. A umi-
dade relativa do ar pode 
variar entre 28% e 80%, 
com o menor índice espe-
rado nos períodos mais 
quentes. A quinta-feira 
também deve ter ventos de 
nordeste, com velocidade 
média prevista de 6 km/h 
e rajadas que podem che-
gar a 28 km/h.

O cenário mantém a ca-
racterística de tempo seco 
e estável observada duran-
te a primeira metade da 
semana.

Sexta-feira pode 
ter 32°C

O maior calor entre os 
próximos dias deve ser 
registrado na sexta-feira, 
21.

A previsão indica mí-
nima de 16°C e máxima 
de 32°C em Divinópolis. 
O dia deve começar enso-
larado, mas terá aumento 
da nebulosidade durante 
a tarde e à noite. Mesmo 
assim, não há previsão de 
chuva. A umidade relati-
va do ar pode variar entre 
27% e 69%.

Além do aumento da 
temperatura, a previsão 
indica rajadas de vento de 
até 34 km/h. O vento deve 
soprar predominantemen-
te de nordeste. O sol deve 
nascer às 6h17 e se pôr às 
17h48.

Fim de semana 
segue sem chuva

O sábado, 22, deve 
manter o tempo firme em 
Divinópolis. A previsão 
indica mínima de 16°C e 
máxima de 30°C.

O dia deve ser de sol, 
com possibilidade de uma 
névoa fraca nas primeiras 
horas da manhã. Não há 
previsão de chuva e a umi-
dade relativa do ar pode 

variar entre 27% e 79%. 
Os ventos devem soprar 
predominantemente de 
sudoeste, com velocidade 
média de 6 km/h e rajadas 
de até 20 km/h.

No domingo, 23, a tem-
peratura deve permanecer 
entre 16°C e 30°C. A previ-
são aponta sol entre muitas 
nuvens durante o dia, com 
períodos de céu nublado. 
À noite, a nebulosidade 
deve aumentar.

Mesmo com a mudança 
na cobertura de nuvens, 
a previsão ainda indica 0 
mm de chuva para o do-
mingo. A umidade deve 
apresentar uma recupe-
ração em relação aos dias 
anteriores, variando entre 
39% e 89%.

Chuva pode voltar 
na segunda-feira

A principal mudança 
na previsão aparece a par-
tir da segunda-feira, 24.

O dia deve continuar 
quente, com mínima pre-
vista de 17°C e máxima de 
31°C, mas o céu terá mais 
nebulosidade. A previsão 
aponta sol entre muitas 
nuvens e períodos de céu 
nublado, com possibilida-
de de pancadas de chuva 
durante a noite.

O volume estimado 
é de 2,5 milímetros, com 
65% de possibilidade de 
chuva. A umidade relativa 
do ar também deve subir, 
podendo variar entre 38% 
e 91%.

Na terça-feira, 25, a 
temperatura deve ficar en-
tre 17°C e 28°C. O dia deve 
ter sol entre muitas nuvens 
e períodos de céu nublado, 
com previsão de pancadas 
de chuva à noite. A previ-
são aponta 2,8 milímetros 
de chuva e 66% de possi-
bilidade de ocorrência. A 
umidade pode variar entre 
50% e 95%.

A mudança representa 
uma diferença em rela-
ção ao cenário observado 
durante boa parte desta 
semana, quando o tempo 
seco e a ausência de chuva 
predominavam.

Quarta-feira 
também pode ter 
pancadas

Na quarta-feira, 26, a 
previsão mantém a possi-
bilidade de chuva. A tem-
peratura deve variar entre 
16°C e 30°C.

O dia deve ter sol e 
muitas nuvens durante 
a tarde, enquanto a pre-
visão indica pancadas de 
chuva à noite. O volume 
estimado é de 1,1 milíme-
tro, com 68% de possibili-
dade de chuva.

A umidade relativa do 
ar pode alcançar até 99%, 
em contraste com os índi-
ces próximos ou inferiores 
a 30% previstos para al-
guns dos dias anteriores.

Já na quinta-feira, 27, a 
temperatura deve ficar en-
tre 16°C e 31°C. A previsão 
indica sol com muitas nu-
vens durante a tarde, mas, 
até o momento, não aponta 
chuva para o dia.

Como as previsões para 
períodos mais distantes 
podem sofrer alterações, 
os dados devem ser acom-
panhados diariamente.

Umidade em 
atenção

A baixa umidade é um 
dos principais pontos de 
atenção para os próximos 
dias. O Inmet emitiu alerta 
amarelo para Divinópolis na 
terça-feira, 18, com previsão 
de umidade relativa do ar po-
dendo ficar abaixo de 30%. O 
aviso classificava a condição 
como perigo potencial.

O alerta também in-
dicava risco de incêndios 
florestais e possíveis efei-
tos relacionados ao tempo 
seco. A recomendação é re-
forçar a hidratação e evitar 
atividades físicas intensas 
e exposição prolongada 
ao sol nos horários mais 
quentes.

A Defesa Civil orienta 
ainda a evitar queimadas e 
a não realizar a queima de 
lixo, já que o tempo seco 
favorece a propagação do 
fogo.

A diferença entre os 
índices previstos para os 
próximos dias é significa-
tiva. Na quinta-feira, por 
exemplo, a umidade míni-
ma pode chegar a 28%, en-
quanto na sexta-feira pode 
ficar em 27%. No sábado, 
o índice mínimo previsto 
também é de 27%.

A partir de domingo, 
a tendência é de aumen-
to gradual da umidade, 
acompanhando a maior 
presença de nuvens e a 
possibilidade de chuva 
prevista para o começo da 
próxima semana.

Região

O calor não será exclu-
sividade de Divinópolis. 
A previsão para cidades 
da região também indica 
temperaturas elevadas ao 
longo da semana.

Em levantamento di-
vulgado com base em da-
dos do Inmet, as mínimas 
na região variam entre 
12°C e 16°C, enquanto as 
máximas chegam a 32°C. 
Oliveira deve registrar a 
menor temperatura, com 
mínima de 12°C. Já Bom 
Despacho e Capitólio po-
dem alcançar 32°C.

Para Divinópolis, a 
previsão indicada é de 
mínima de 16°C e má-
xima de 31°C na média 
apresentada para a re-
gião. Nova Serrana deve 
variar entre 16°C e 30°C; 
Bom Despacho, entre 
15°C e 32°C; Pitangui, en-
tre 16°C e 31°C; Oliveira, 
entre 12°C e 29°C; Pará de 
Minas, entre 15°C e 31°C; 
Itaúna, entre 13°C e 29°C; 
e Capitólio, entre 15°C e 
32°C.


